             Nunca se é demasiado jovem ou demasiado velho para dedicar-se ao conhecimento da filosofia. Aquele que sustenta que não é chegado ainda o momento de dedicar-se a esse conhecimento, ou então que é tarde demais, é como se andasse dizendo que ainda não é o momento de ser feliz, ou então que passou da idade. Jovem ou velho, o certo é nos dedicarmos a conhecer a filosofia: para nos sentirmos sempre jovens quando estivermos avançados em anos, em virtude das gratas recordações da felicidade sentida no passado e, quando jovens, para nos robustecermos com ela, preparando-nos para não temer o porvir. Procuremos agora conhecer as coisas que trazem a felicidade, porquanto se a temos, tudo temos, e se é ao contrário, tudo fazemos para alcançá-la. Pratica e medita sobre as coisas que te recomendei: são fundamentais para uma vida feliz.
             Primeiro de tudo considera ser eterno e feliz o que é divino, como sugere a noção de divindade que nos é inata. Não lha atribuas nada que seja diverso de sua imortalidade e nem contrário a tudo o que é feliz. Vê-la sempre conjugada à felicidade. Os deuses existem, é evidente a todos, mas eles não são como a gente comum acredita, pois estas são sempre levadas a falsear a noção inata que temos deles. Porque não é ímpio quem refuta a religião popular, mas sim quem atribui aos deuses os falsos juízos que o povo lhes atribui. Tal juízo não se baseia nas noções ancestrais, inatas, mas em opiniões falsas.
             Tal maneira de pensar sobre os deuses pode acarretar tanto grande sofrimento como o bem mais esplêndido. As virtudes divinas só aceitam a convivência com virtudes semelhantes e consideram estranho tudo o que delas seja diferente.

             Em segundo lugar, habitua-te a pensar que a morte para nós não é nada, pois o bem e o mal não existem senão como sensações, e a morte é a privação da sensação. Um conhecimento exato desse fato, que a morte nada é para nós, proporciona o gozo da vida finita, evitando a idéia de uma duração eterna e livrando-nos do anseio de imortalidade. Pois não existe nada a temer na vida para quem está convencido de que não há nada a temer em deixar a vida. É tolo, portanto, quem diz ter medo da morte, não porque é temível a sua chegada, mas porque é temível o espera-la. Porque se uma coisa não nos causa dano algum com sua presença, é todo entristecer-se ao espera-la.

             Assim, o mais terrível de todos os males, a morte, não é nada para nós porque, enquanto vivemos, a morte não está presente, e quando a morte está presente nós é que não estamos. Portanto, a morte não existe nem para os vivos nem para os mortos, porque para aqueles não existe e estes já não são. A maioria dos homens às vezes teme a morte e outras vezes a deseja para dar fim aos males da vida. O sábio, ao contrário, nem deseja nem teme a morte, já que a vida não lhe é um fardo, como não crê ser um mal o não existir. Assim como não é abundância de alimentos e sim a sua qualidade o que nos apraz, tampouco é a duração da vida que nos agrada e sim que seja bem vivida. Aqueles que aconselham aos jovens viver bem e aos velhos a morrer bem são tolos, não somente porque a vida tem seu encanto, inclusive para os velhos, mas também porque cuidar de viver bem e cuidar de morrer bem é a mesma coisa. E muito mais tolo é ainda aquele que pretende que o melhor é não nascer, “mas, uma vez nascido, o melhor é cruzar o mais cedo possível os portões do Hades”. Porque se ele fala com convicção, por que não se vai desta vida? Ser-lhe-ia fácil, se ele estivesse decidido a fazer isso. Mas se ele o diz por brincadeira, mostra-se frívolo em uma questão que não o é. Assim, portanto, convém recordar que o futuro nem está inteiramente em nossas mãos, nem completamente fora de nosso alcance, de sorte que não devemos nem aguardá-lo como se tivesse de chegar seguramente nem desesperar, como se não tivesse de chegar com certeza.
            Em terceiro lugar há que compreender que entre os desejos, uns são naturais e outros tantos são vãos, e que, dentre os desejos naturais, uns são necessários para a felicidade, outros para a tranqüilidade do corpo e outros para a vida em si mesma. Uma teoria verdadeira dos desejos relaciona toda a preferência e toda a aversão à saúde do corpo e à serenidade do espírito, já que aí se encontra a perfeição da vida feliz, e todas as nossas ações têm como fim evitar de vez o sofrimento e a inquietude. E uma vez conseguido isso, se dispersam todas as tormentas da alma, porque o ser vivo já não tem de ir em busca de algo que não existe, nem buscar outra coisa que possa completar a felicidade da alma e do corpo, uma vez que somente buscamos o prazer quando sua ausência nos causa sofrimento. Quando não sofremos não temos necessidade de prazer. Por isso dizemos que o prazer é o princípio e o fim da vida feliz. Reconhecemos o prazer como o primeiro dos bens e conforme nossa natureza, é ele que nos faz preferir ou rechaçar as coisas e tendemos a tomar a sensibilidade como critério do bem. E, uma vez que o prazer é o primeiro bem natural, segue-se que não procuramos um prazer qualquer, uma vez que em certos casos desprezamos muitos prazeres que têm por conseqüência uma dor maior. Por outro lado há muitos sofrimentos que consideramos preferíveis aos prazeres, quando nos proporcionam um prazer maior depois de os havermos suportado durante um longo tempo. Por conseqüência, todo prazer, pela sua própria natureza, é um bem mas nem todo prazer é desejável. Igualmente, toda dor é um mal mas não temos de fugir necessariamente de toda dor. Portanto, todas as coisas devem ser apreciadas com prudente consideração quanto aos benefícios e males que proporcionam. Com efeito, em alguns casos tratamos o bem como um mal e em outros o mal como um bem.
             Em nosso entendimento, consideramos a auto-suficiência como um grande bem. Não que devamos sempre contentar-nos com pouco, senão que, quando nos falta a abundância, devemos poder contentar-nos com pouco, estando eu persuadido que gozam mais a riqueza os que têm menos necessidade dela e que tudo o que é natural se obtém facilmente, enquanto o que a não o é,  é obtido com dificuldade. Os alimentos mais simples produzem tanto prazer como a mesa mais suntuosa, quando o sofrimento causado pela necessidade está ausente. E o pão e a água produzem o mais vivo prazer quando são tomados depois de uma grande privação. Habituar-se com a vida simples e modesta é assim um bom modo de cuidar da saúde e, além disso, propicia ao homem o ânimo necessário à realização das tarefas que deve desempenhar necessariamente na vida. Permita-lhe também gozar melhor uma vida opulenta quando essa ocasião se apresente, e o fortalece contra os reveses da fortuna. Por conseguinte, quando dizemos que o prazer é o bem soberano, não falamos do prazer dos pervertidos, nem dos prazeres sensuais, como pretendem alguns ignorantes que nos atacam e desfiguram nosso pensamento. Falamos da ausência de sofrimento para o corpo e da ausência da inquietude para o espírito. Por que não são nem as bebedeiras nem os contínuos banquetes, nem o gozo de rapazinhos ou de mulheres, nem os peixes nem as carnes de uma mesa suntuosa, que proporcionam uma vida feliz, senão que é a razão, buscando sem cessar os motivos legítimos de preferência ou aversão, e distância de opiniões que podem trazer inquietude maior à alma.

              Portanto, o princípio de tudo isso, e por sua vez o maior bem, é a prudência. Devemos considerá-la superior mesmo à filosofia, porque é a fonte de todas as virtudes e nos ensina que não se pode chegar à vida feliz sem a prudência, a beleza e a justiça e que a prudência, a beleza e a justiça não podem existir sem felicidade. De fato, as virtudes estão intimamente ligadas à felicidade e a felicidade é inseparável delas.
             Existirá alguém mais feliz do que o sábio? O sábio tem posições reverentes sobre os deuses, não teme jamais a morte, compreende qual a finalidade da natureza, sabe que é fácil alcançar e possuir o bem supremo, e que o mal extremo tem duração ou gravidade limitada. E quanto ao destino que alguns encaram como um déspota, o sábio se ri dele. Valeria mais, com efeito, aceitar os relatos mitológicos sobre os deuses do que fazer-se escravo da fatalidade, uma vez que as coisas acontecem por necessidade ou por acaso, ou por nossa vontade, e que a necessidade é incoercível, o acaso instável enquanto nossa vontade é livre, razão pela qual nos acompanham a censura e o louvor.

              E quanto à fortuna, o sábio não acredita, como o faz a maioria, que seja uma deusa, pois uma deusa não pode agir de um modo desordenado nem com uma causa inconstante. Não creio que a sorte distribua aos homens o bem e o mal, no que se refere a uma vida feliz, senão que ela aportar os princípios dos grandes bens e dos grandes males. É preferível ser desafortunado e sábio, a ser afortunado e tolo. E o melhor é que a sorte dá o êxito àquele que o tenha bem calculado.

              Por conseguinte medita sobre essas coisas e as que são do mesmo gênero, medita dia e noite, tu somente ou com um amigo semelhante a ti. Assim, nunca sentirás inquietude em teus sonos nem em tuas vigílias e viverás entre os homens como um deus. Porque o homem que vive em meio aos bens imortais já nada tem que se pareça a um mortal.

Carta escrita por Epicuro a seu discípulo Meneceu, chamada de “Carta sobre a felicidade”.

